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Resumo 

 

Este artigo tem como objetivo discutir o processo de ensino da leitura em uma perspectiva 

sociointeracionista, tendo como referência o Projeto “Leitura Mediação Pedagógica” (2009), 

coordenado pela professora Stella Maris Bortoni-Ricardo, pesquisadora da UnB/CNPq. Para tanto, 

defende-se uma proposta de trabalho em que o professor, como mediador desse processo, tenha 

conhecimento das estratégias sociocognitivas realizadas pelo aluno e das estratégias de mediação que 

ampliam a compreensão leitora.  Em seguida, apresenta-se uma sequência didática aplicada à leitura 

como um auxílio metodológico de mediação para professores de todas as áreas, considerando essa 

atividade como instrumento de aprendizagem tanto de um determinado conhecimento quanto do 

próprio ato de ler. 
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Introdução 

A leitura é tema recorrente em contextos que demandam a construção de novos conceitos, 

por isso requer uma participação ativa dos sujeitos na vida social, considerando que vivemos em uma 

sociedade letrada e necessitamos a todo o momento de informações que nos ajudem a desempenhar 

bem nossas atividades.  E a escola como instância legitimadora de promoção do desenvolvimento 

deste ensino com vistas à inserção do indivíduo na sociedade atual, tem encontrado dificuldades em 

assumir a leitura como uma atividade de primeira ordem na dinâmica do ensino, visto que esta prática 

exige do professor não somente atuação mais eficaz em sala de aula, mas conhecimento 

sistematizado de um conjunto de fundamentos que constituem a prática pedagógica do ensino da 

leitura, isto é, procedimentos didáticos e metodológicos que se harmonizem em prol do 

desenvolvimento da leitura, delimitando assim o papel do professor como o de mediador dessa 
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prática 

O presente trabalho objetiva refletir a prática pedagógica do ensino da leitura na sala de aula. 

Tem como ponto de partida o Projeto “Leitura Mediação Pedagógica” (2009), coordenado pela 

professora Stella Maris Bortoni-Ricardo, pesquisadora da UnB/CNPq, cuja metodologia adotada é 

dos Protocolos Interacionais (Bortoni-Ricardo et alli, 2010) e a partir deles se faz uma reflexão dos 

procedimentos didáticos e aspectos instrucionais que o professor necessita dominar ao adotar a 

mediação para o desenvolvimento das habilidades necessárias à compreensão leitora dos alunos. 

Estabelecemos como parâmetro o desenvolvimento da leitura de textos de conhecimentos 

enciclopédicos com vistas a aprender novos conhecimentos a partir dos textos do Livro Didático, pois 

o Projeto de Mediação da Leitura tem como perfil o aluno da educação básica com experiência de 

letramento predominantemente oral, daí realizar uma sequência didática que favoreça o trabalho do 

professor com este perfil de aluno. Sabe-se que o livro didático, muitas vezes, é a única via de acesso 

aos conhecimentos historicamente construídos. Com essa ação, defendemos que todo professor deve 

atuar como mediador de leitura, haja vista os alunos desenvolverem habilidades cognitivas de leitura 

e tornarem-se autônomos no ato de ler para aprender 

 

1. Leitura: uma questão de ação e concepção.  

 

Há diferentes formas de compreender o ato de ler. Kleimam (2004) afirma que a partir da 

década de 1970, o modelo de leitura amplia a participação do leitor, uma vez que o diferencia do 

leitor na perspectiva do Beharviorismo, cujo perfil consistia em processar o material gráfico verbal à 

medida que ia sendo lido, da sílaba à palavra, da palavra ao grupo de palavras etc. O modelo de leitor 

que surge a partir da segunda década de 1970  tem como vertente teórica a abordagem psicossocial da 

Linguística Textual. Neste momento, coincidem os estudos da leitura e os estudos sobre o texto. 

Para Kleiman, a ruptura efetiva sobre o perfil do leitor e, por conseguinte, na atividade de 

leitura, aconteceu a partir da década de 1990, com a emergência dos estudos do letramento, que 

passaram a subsidiar teoricamente a pesquisa sobre a leitura na Linguística Aplicada. Nesse modelo, 

o trabalho com a leitura considera-a como prática social e pressupõe o desenvolvimento de 

capacidades no leitor que o possibilite a interagir com diferentes gêneros textuais, contínuos e não-

contínuos, pertencentes a múltiplos domínios discursivos e o torne capaz de usar a leitura como 

instrumento para continuar aprendendo. Considera-se, portanto, nesse modelo, um leitor situado 

histórico e socialmente. Neste sentido, a leitura passou de uma atividade meramente de 

decodificação, ou centrada unicamente no leitor, para uma atividade de compreensão, envolvendo 

texto, autor, leitor. É esta concepção de leitura tomada neste trabalho que, segundo Kleiman (2004), é 



vista como prática social e predomina nos estudos da Linguística Textual, fortemente subsidiada 

pelos estudos do letramento. Nessa concepção, a interação entre o aluno e o professor, no momento 

da leitura, é crucial porque é essa ação que possibilita ao aluno entender não só o que está na 

superfície do texto, mas também o implícito. 

A ação de leitura do texto e das relações que o permeiam é ao mesmo tempo uma ação de 

leitura do mundo pelo texto, porque na produção textual estão embutidas as marcas do sujeito 

produtor e de sua relação com o mundo, por isso a negação de que a leitura seja uma ação individual 

e sim uma tríade autor-texto-leitor (KOCH, 2009). Essa visão passa a ser ampliada com a ação 

mediadora do professor, diante da leitura do aluno. Ele (o professor) se insere como mais um 

elemento do processo de leitura, representado assim: autor-texto-mediador-leitor. Embora, para efeito 

didático, os elementos estejam organizados dessa forma, não pressupõe uma interação linear.  

Entretanto para o professor tornar-se sujeito ativo e colaborador no processo do desenvolvimento da 

leitura do aluno e contribuir para estreitar o grande hiato existente entre a realidade do aluno de 

repertório predominantemente oral e o livro didático, instrumento portador do conhecimento 

científico, é preciso estar disposto e imbuído deste papel que requer fundamentos teóricos 

estruturantes para tomada de decisões estratégicas e imprescindíveis ao desenvolvimento do sujeito 

leitor. 

O professor, na verdade, precisa compreender as possibilidades e caminhos de diferentes 

métodos e materiais, conhecer o leitor em desenvolvimento, o que já foi superado e o que necessita 

superar, além de compreender como o leitor deve aprender a ler, caso contrário, ele ou ela não poderá 

tomar decisões sobre métodos ou estratégias que deve usar. 

 

2. Leitura, Mediação e Sequência Didática: Onde e como se encontram?  

 

 

A leitura, comprovadamente, não é uma das operações cognitivas mais simples de fazer, 

pois consiste em um conjunto de habilidades desde a motora até as mais complexas cognitivas, i.e, 

para Fernández (1992) o ato de ler parte desde as ações oculares, compreendendo o domínio do 

léxico, as estruturas sintáticas gerais da língua, e principalmente os objetivos de leitura a serem 

alcançados, entre outras.   

Uma postura mais ativa do professor em relação ao ensino da leitura exige conhecimentos e 

procedimentos didáticos que se harmonizem em prol do desenvolvimento dessa leitura, delimitando 

assim o seu papel como o de mediador dessa prática.  E essa mediação exige grande interação com o 

aluno e o texto.  

Inicialmente, segundo Bortoni-Ricardo (2003), o termo mediação adveio da Psicologia de 



Vygotsky (1998) sobre a zona de desenvolvimento real e proximal tendo nos signos o principal 

mediador para o desenvolvimento das funções superiores. Pimentel (2007) acrescenta que esse 

processo de fornecimento de ajuda contribui para a reestruturação das funções psíquicas que 

constituem o processo de aprendizagem, favorecendo o acesso a um nível superior de 

desenvolvimento cognitivo.  

Ainda para tratar da ação do professor na promoção do desenvolvimento da leitura, Bortoni-

Ricardo, Machado e Castanheira (2010) referem-se à leitura tutorial como aquela em que o professor 

assume a condição de mediador fazendo as intervenções necessárias para que o aluno atinja a 

compreensão leitora. Seja como for, é consenso na posição desses autores o fato de que a ação do 

professor é indispensável na promoção do desenvolvimento da compreensão leitora.  

É então sobre a ação do professor diante da leitura, que se apresenta a Sequência Didática, 

termo conhecido principalmente no âmbito da pedagogia. Segundo Zabala (1998) Sequência Didática 

é considerada um modelo para subsidiar a análise da prática pedagógica do professor com respeito 

aos procedimentos de ensino referentes a conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, vista 

como uma metodologia articulada das atividades do ensino. Scheneuly e Dozl (2004) utilizam o 

mesmo termo (Sequência Didática) referindo-se a “conjunto de atividades escolares organizado de 

maneira sistemática em torno de um gênero textual oral e escrito”.  Vê-se que a proposta dos autores 

citados tem em comum o princípio de sistematização da atividade pedagógica. É esse princípio que 

está sendo adotado aqui como proposta para o ensino da leitura.. Portanto, essa proposta didática de 

trabalho com a leitura toma como referência, além dos procedimentos sequenciais para o ensino 

defendido por Zabala (1998), a metodologia de trabalho com o gênero, apoiada nos estudos do grupo 

de pesquisa em Didática da Língua da Universidade de Genebra e que se refere ao procedimento 

sequência didática (SD) sugeridos por (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). 

 

 

 

 

 

3-Os conhecimentos necessários à mediação da leitura 

 

Ao pensar na leitura no contexto escolar e nas possibilidades de desenvolvimento das 

habilidades constituintes da compreensão leitora é necessário que a escola mude o foco atual 

referente ao ato de ler. Assumir a leitura como uma atividade em que alunos e professores passam a 

ser sujeitos ativos e colaborativos, implica novos procedimentos e comportamentos realizados por 

estes sujeitos, a saber: 



3.1. Compreensão da leitura enquanto prática social  possibilita ao sujeito desenvolver-se melhor e 

situar-se socialmente, conforme as circunstâncias lhe exigem. Neste sentido, não dá para ater-se, 

unicamente, na macroestrutura do texto, sem considerar o seu conteúdo e a produção de inferências 

geradas a partir da interação do leitor com os demais leitores, além do professor mediador. 

3.2 Concepção da linguagem enquanto processo de interação: concebe a língua como um 

processo de interação humana em um dado contexto sócio-histórico e ideológico, em que o 

indivíduo realiza ações por meio da linguagem, agindo e atuando sobre o interlocutor. Tal 

concepção reconhece um sujeito ativo em sua produção lingüística, que realiza um trabalho 

resultado da exploração, dos recursos formais e expressivos que a língua coloca à disposição do 

falante. Nesta perspectiva não se concebe a língua como um sistema fechado e, portanto, o 

trabalho pedagógico visa possibilitar aos alunos o contato com diversos textos/contextos em 

que a linguagem se faz necessário, para que o aluno aprenda a adequá-la às diversas situações 

que encontra em seu dia-a-dia. Em decorrência desse trabalho, aparece nos textos a 

heterogeneidade de vozes, que não reproduzem simplesmente a palavra dita pela escola ou as 

palavras alheias, mas a palavra do próprio aluno. O papel do professor é ser um interlocutor, 

encarando o aluno como sujeito de seu discurso, questionando, sugerindo, provocando reações, 

exigindo explicações sobre as informações ausentes no texto, refutando, polemizando, 

concordando e negociando sentidos mediante as pistas deixadas no texto. Tudo isso, para que o 

texto alcance o efeito de sentido proposto pelo autor. O texto não é visto como um produto, mas 

como um processo, como um trabalho que deve ser explorado, valorizado e vinculado aos usos 

sociais, isto é, segundo Mascuschi (2008) como um evento comunicativo em que convergem 

ações linguísticas, sociais e cognitivas. 

3.3 O gênero textual e sua finalidade. Sabe-se que são múltiplos objetivos destinados a leitura 

que o leitor pode propor-se no ato de ler, como por exemplo: obter a idéia principal, anotar 

informações específicas, tomar nota e recordar instruções precisas, prever a continuação ou a 

conclusão de um texto, avaliar o material, reproduzi-lo em forma de resumo, comparar com 

outro texto ou simplesmente estudá-lo, ou ainda entreter-se com ele. É o refinamento destes 

objetivos que condiciona o processo de compreensão do leitor em níveis mais profundos, pois 

será em consonância com estes objetivos que o sujeito adaptará suas ações de leitura 

(FERNÁNDEZ, 1992). Para este autor, apesar dos avanços dos estudos sobre os objetivos de 

leitura, os que recebem maior atenção das investigações são a localização de informação e a 

leitura compreensiva para recordar. Neste caso, o professor mediador objetiva desenvolver a 

compreensão leitora de seus alunos para que a partir desse processo, eles possam chegar à 



produção de um novo texto, tendo como referencial para esta nova produção, a leitura 

realizada. Como procedimento de mediação da leitura desse gênero, o professor necessitará 

fazer a exploração das  dimensões presentes no texto: o cotexto, o contexto, o infratexto e o 

intertexto.  

O cotexto compreende os elementos linguísticos e a estrutura que definem a materialidade do 

próprio texto. É essa dimensão que caracteriza as escolhas gramaticais e lexicais que remete o 

leitor a compreensão das intenções do autor. O contexto, segundo Koch, “é um conjunto de 

suposições, baseadas nos saberes dos interlocutores, mobilizadas para a interpretação de um 

texto”. Para que haja compreensão do texto, é necessário que autor e leitor compartilhem, pelos 

menos parcialmente, conhecimentos, tais como: enciclopédico, sociointeracional, textual, entre 

outros. Já o infratexto diz respeito ao processo de inferência, que, segundo Marcuschi (2008) 

corresponde a geração semântica de novas informações a partir daquelas que já possuímos em 

um dado contexto. A noção de inferência é fundamental na compreensão leitora, considerando 

que ela permite ao leitor ampliar o seu conhecimento sobre o objeto de leitura de que trata o 

texto. O intertexto corresponde ao pressuposto de que todo texto é resultado de confluência de 

outros textos. 

3.4 Estratégias Sociocognitivas: apontadas por Koch (2009), para quem a estratégia é definida 

como “uma instrução global para cada escolha a ser feita no curso da ação” (KOCH, 2002: 50). 

Assim as estratégias que o sujeito mobiliza, no ato da leitura, para realização do processamento 

textual, envolvem três grandes sistemas de conhecimentos: o conhecimento lingüístico, o 

conhecimento enciclopédico e o conhecimento interacional. O conhecimento enciclopédico 

corresponde ao capital cultural do sujeito, ao conhecimento prévio do leitor sobre o que lê, 

enquanto que o conhecimento lingüístico refere-se ao que se conhece a cerca da gramática, do 

léxico, dos meios coesivos que são importantes para o entendimento do texto. Já o 

conhecimento interacional envolve as formas como este sujeito interage por meio da 

linguagem. Diz respeito ao seu conhecimento sobre as diversas formas de interação mediadas 

pela linguagem.  

3.5. Organização didática: O trabalho com a leitura na sala de aula pressupõe estratégias didáticas 

consonantes à perspectiva teórica adotada pelo professor. No cotidiano da sala de aula surgem as 

mais diversas situações que possibilitam o desenvolvimento de um diálogo pedagógico com a 

finalidade de ensinar e aprender (FREIRE, 1996). Assim sendo, o professor deve ter consciência de 

suas escolhas pedagógicas, visando facilitar a articulação dos conhecimentos citados anteriormente 

para a construção do conhecimento. 



3.5.1 Estratégias de Leitura: Solé (1998, p. 69) defende o ensino como condição para o ato de 

leitura e o uso de estratégias didáticas como procedimentos de caráter elevado, os quais 

envolvem a presença de objetivos a serem realizados e o planejamento das ações que são 

desencadeadas para atingi-los, assim como sua avaliação e possível mudança. Segundo a 

autora, “Se as estratégias de leitura são procedimentos e os procedimentos são conteúdos de 

ensino, então é preciso ensinar estratégias para a compreensão dos textos”. 

3.5.2 Estratégias Metacognitivas: Flavell e Wellman apud Fernández (1992) definem a 

metacognição como sendo o conhecimento que o sujeito tem sobre seu próprio conhecimento, 

ou seja, o conhecimento dos próprios processos e produtos cognitivos. Para os autores, a 

metacognição envolve a sensibilidade para adequar a estratégia cognitiva à exigência da tarefa, 

o conhecimento sobre as características pessoais do aprendiz e sobre a tarefa proposta e o 

controle sobre essas habilidades. Para ter controle e domínio de sua aprendizagem o aluno tem 

que aprender a fazê-lo: aprender a estudar, a selecionar informações, elaborar fichas de 

estudos, fichas de acompanhamento de objetivos, entre outros são estratégias de metacognição 

indispensáveis para tornar o aluno autônomo. 

3.5.3 Estratégias de Mediação: A mediação do professor consiste em ajudar o aluno a 

estabelecer as relações entre o texto e seu conhecimento de mundo; a reconhecer os elementos 

linguísticos; a perceber a progressão temática, por meio de elementos sequenciadores, a 

desenvolver a metacognição, ou seja, controle sobre as informações já obtidas com a leitura do 

texto, sinalizando, quando necessário, pontos de inferências. Essa ação ajuda o aluno a buscar, 

em seu conhecimento de mundo, referências que permitam estabelecer a conexão entre o que é 

dito e o que ele já conhece sobre o que foi dito. Um pouco mais além, a percepção da 

intertextualidade: o diálogo do texto com outros textos, que pode estar claro ou nas entrelinhas.  

A compreensão do aluno mantém relação estreita com a capacidade de perceber esses outros 

textos e para tanto, a medição do professor é fundamental, pois “quanto mais conhecimento 

textual o leitor tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será sua 

compreensão” (KLEIMAN, 2004a). É preciso entender que o centro do processo de ensino é a 

aprendizagem, e para tanto se deve planejar de forma organizada os eventos de aprendizagem, 

neste caso o desenvolvimento da compreensão leitora, lançando mão de estratégias 

mediacionais e recursos dialógicos para este fim. Um dos principais recursos é usar a pergunta 

como instrumento viabilizador do desenvolvimento da compreensão leitora. Pensar em o que 

perguntar e em como perguntar ajuda o aluno a construir hipóteses sobre determinado 

conceito ou tema, além de organizar argumentos necessários para convencer o interlocutor 



sobre seu ponto de vista. Assim sendo, perguntas abertas são mais eficazes que as ditas 

perguntas “retóricas”, pois possibilita o aluno a elaborar uma resposta consistente, enquanto 

que a outra quando muito espera uma resposta é um sim ou um não. 

 

 

4. A proposta da Sequência Didática aplicada à Leitura 

 

A proposta a seguir configura-se como uma organização do trabalho com a leitura de 

textos didáticos, ou seja, da leitura para aquisição de conhecimento, com a aplicação dos 

princípios da sequência didática, vista como um conjunto de estratégias e procedimentos 

organizados, de maneira sistemática, em torno de um texto informativo. Visa proporcionar aos 

professores um referencial metodológico para a mediação da leitura, especialmente de livros 

didáticos, com a finalidade de ajudá-lo a desenvolver a compreensão leitora de seus alunos para 

que a partir desse processo, eles possam chegar à produção de um novo texto, tendo como 

referencial para esta nova produção, a leitura realizada. 

Será, pois, um auxílio metodológico de mediação da leitura para os professores de 

todas as áreas, para quem a leitura deve ser assumida como um instrumento de aprendizagem 

em suas disciplinas. Defende-e aqui, que a leitura é compromisso de todas as áreas, por isso os 

professores precisam conhecer uma sistematização para que possam percebê-la como 

instrumento de aprendizagem, tanto do ato de ler quanto de apropriação de conhecimentos 

específicos. Considera-se como ponto de partida para a sistematização da proposta as 

dimensões do texto (o texto, o co-texto, o contexto, o infratexto e o intertexto) e o resultado da 

leitura desse texto. 

 

 
 

   Sequência Didática Aplicada à Leitura  



O
 c

o
te

x
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 Antes de iniciar a leitura do texto, é importante que o professor oriente 

o aluno a fazer uma leitura silenciosa para avaliar o nível de 

dificuldade do texto. Em seguida discuta a técnica de leitura adequada 

ao objetivo do texto: sublinhar as informações importantes, anotar as 

palavras desconhecidas.  

Ajudar o aluno a: 

 Reconhecer o gênero do texto, a organização estrutural do texto, para 

que ele aprenda a perceber o objetivo da leitura; 

 Identificar o objetivo da leitura e a persegui-lo durante a leitura; 

 Acionar os conhecimentos prévios; enciclopédicos, conhecimento 

lingüístico, conhecimento interacional, por meio de perguntas 

direcionadas estabelecendo previsões sobre o texto; explorando o 

tema, a área abrangente; 

 Localizar informações explícitas no texto e a inferir o sentido de uma 

palavra ou expressão; 

 Expor o que já sabe sobre o tema  

 Prestar atenção a determinados aspectos do texto que podem ativar seu 

conhecimento prévio; 

 Levantar hipóteses sobre alguns aspectos do texto;  

 Perceber as relações de hierarquia das informações nos parágrafos: 

ideias central e secundárias; 

 Perceber a linearidade do texto; a progressão das informações e da 

distribuição nos parágrafos  e a identificar dos elementos gramaticais 

que colaboram na construção da progressão do texto;  

 Estabelecer relações lógico-discursivas marcadas por 

sequencializadores. 

 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato; 

 Utilizar os recursos multimodais apresentados no texto (tabelas, 

gráficos, figuras etc) como elementos que ajudam na construção de 

sentido do texto.  

 Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de 

outras notações; 

 Identificar as marcas lingüísticas que evidenciam o locutor e 

interlocutor de um texto. 

 Desenvolver determinadas habilidades necessárias à compreensão 

leitora, dentre elas: a relação, a analogia, a síntese, classificação, a 

ordenação hierárquica, a descoberta da coerência global do texto, a 

comparação e a avaliação;  

 Buscar as relações existentes nas informações presentes no texto: 

principalmente as de causa e consequência. 

 Avaliar o seu nível de metacognição, identificando as informações 

novas aprendidas com a leitura do texto. 

 



 

O
 c
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n
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x
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Ajudar o aluno a: 

 Perceber a função social do texto;   

 Reconhecer autor, a intenção, o interlocutor, o suporte, a 

situação de produção (época, local, fatos relacionados)   

 Estabelecer uma relação de sentidos entre o texto e a experiência 

(universo comunicacional do aluno) procurando torná-lo mais 

real possível  

 Fazer a relação entre as informações do texto e o conhecimento 

já consolidado (o texto e a experiência) 

 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na 

comparação de textos que tratam do mesmo tema, em função das 

condições em que ele foi produzido e que será recebido; 

 

O
 i
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Ajudar o aluno a: 

 Perceber o implícito no texto, acionando os conhecimentos 

culturais para que ele perceba a diferença entre real e ficcional; 

 Relacionar o conteúdo do texto com sua realidade;  

 Fazer as inferências a partir das pistas oferecidas pelo autor: as 

analogias que se pode fazer. 

 

O
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n
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Ajudar o aluno a: 

 Buscar outros textos que tratam sobre o mesmo tema; 

 Perceber diferentes formas da intertextualidade: elementos no 

texto que remetem a outros textos; 

 Analisar paráfrases e paródias em diferentes situações; 
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Ajudar o aluno a: 

 Retomar as aprendizagens construídas a partir da leitura do texto 

de modo a ampliar sua visão de mundo  

 Retomar de forma sintética as informações contidas no texto, 

para que o aluno reelabore o texto sem que se sinta incapaz de 

fazê-lo. 

 Sistematizar em forma de resumo as informações principais do 

texto, para que ele desenvolva as habilidades de compreender, 

distinguir, hierarquizar, questionar, descobrir a estrutura textual 

e outras, além da capacidade de organização da escrita. Esse 

momento gera também a oportunidade de refletir sobre a leitura 

realizada. Pode ocorrer através das seguintes possibilidades: 

atividades orientadas para a compreensão do texto (perguntas);  

resumo do texto; mapa conceitual. 

 
 
 
 
 
 
 



Considerações finais 

 

Todo o trabalho com a leitura demonstra que somente a teoria não dá conta da complexidade 

da atividade, é necessário assumir o lado humano da prática de ensino, tendo em vista a formação do 

aluno na perspectiva da interação. O desenvolvimento da sequência didática é um recurso que 

organiza o trabalho do professor. Infelizmente o tempo dedicado á leitura em sala de aula nas séries 

ainda é muito negligenciado.  

Além do já exposto sobre os benefícios do trabalho com a sequência didática aplicada à 

leitura, acrescenta-se o positivo espaço dado a oralidade tão reivindicado pelos alunos, resultando em 

uma interação promovida pelo diálogo inerente a leitura.  

O trabalho com a sequência didática de leitura ora proposta traz alguns benefícios já 

detectados como: 

 no desenvolvimento da autonomia e independência do aluno para o ato de leitura, 

considerando que ao dar continuidade das ações desenvolvidas durante o processo de 

leitura, ele apropria-se de estratégias de leitura metacognitivas e desenvolve 

habilidades inerentes à realização do ato de ler.  

 No processo de síntese do texto, o aluno reorganiza as informações abstraídas do 

texto e reelabora as ideias contidas nele, demonstrando o seu processo de 

compreensão leitora.  

 Espaço propício ao desenvolvimento das práticas de oralidade; 

 Finalmente, destaca-se o produto da ação eficaz do professor como agente mediador 

da leitura. Foi perceptível o aprendizado dos alunos, colaboradores do Projeto.   
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